Cenários Sísmicos na Bacia do Vale Inferior do Tejo
Seismic ground motions scenarios in Lower Tagus Valley Basin
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SUMMARY

The Lower Tagus Valley (LTV) area has been struck by strong and destructive earthquakes in the past and with very intense consequences: two main areas can be responsible for this seismic activity: 1) the offshore zone with the still undefined source of the famous and catastrophic 1755 earthquake and 2) the inland, within LTV, where blind faults have produced the instrumental 1909 and the historical 1531 seismic events, with estimated magnitudes ranging from 6 to 7. Since this region is the most highly populated region in Portugal, it is expected that a similar earthquake will cause an enormous destruction and many casualties. 

This fact makes LTV a high priority area for earthquake risk in Portugal. In order to improve assessment of the seismic hazard in the LTV basin, we have simulate a long-period (0-1 Hz) ground motion time histories for a suite of earthquake source scenarios (Mw =5.5 to 7) located in the basin, using fault geometries and 3D seismic velocity structure based on the previous works within the projects and LISMOT and NEFITAG funded by FCT (Portugal).

Resumo

A bacia do Vale Inferior do Tejo (VIT) foi ao longo dos tempos sujeita a sismos de grande poder destrutivo e com consequências gravíssimas em termos de devastação e perda de vidas humanas. Podem identificar-se duas grandes áreas, sismicamente ativas, responsáveis por estes eventos: uma, localizada na região atlântica a SW de Portugal Continental, onde se produziu, entre outros, o grande sismo de Lisboa de 1755 e catastrófico terramoto; a outra, no domínio intra-placa que constitui a bacia cenozoica do Vale Inferior do Tejo, onde se localizarão as falhas desconhecidas responsáveis pelo sismo instrumental de 1909 (sismo de Benavente) e do sismo histórico de 1531, ambos com magnitudes estimadas entre 6 e 7. Dado  que esta região é uma das mais densamente povoadas de Portugal, é espectável que um sismo semelhante àqueles que ocorreram no passado, possa vir a provocar enorme destruição e vítimas.

Estes factos fazem da bacia do Vale Inferior do Tejo uma área de elevada prioridade no que respeita à investigação no domínio da sismologia em Portugal. 
A fim de melhorar a avaliação do risco sísmico na bacia do LTV, simulámos os movimentos do solo para frequências até 1Hz e para um conjunto de cenários envolvendo sismos (Mw=5,5 a 7) dentro da bacia. Para o efeito foram utilizandas várias geometrias de falhas e estrutura de velocidade sísmica 3D. Este trabalho foi feito no âmbito dos projetos NEFITAG LISMOT financiados pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (Portugal), utilizando a base de trabalhos anteriores.  Na aproximação adoptada, a descrição do movimento do solo é feita por aplicação das equações matemáticas que regem a propagação das ondas sísmicas em meios elásticos aos parâmetros físicos que controlam a radiação emitidas pelas fontes sísmicas.  A implementação numérica foi feita  mediante a aplicação do métodos de diferenças finitas.

Constata-se, através da aplicação destes métodos na simulação de eventos concretos, que o movimento sísmico calculado é particularmente sensível aos modelos de propagação, e, em particular, aos modelos de velocidade da bacia, os quais  frequentemente propiciam a ocorrência de fenómenos de amplificação – efeito de sítio e efeito de bacia.

